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• P E R S O N A G E N S . 

SANGUEXUGA. .. Desembargador") 
^•HARPIA Seu CapellS» I „ J 
S E R V I L I O . . . . . . . Mormdo f bundos. 

F A P A T V O Moco Panei! 
TIBÉRIO . . . . . . . . Militar Constitucional 

Hum Commimrio, Pove , etc. 
: - • r 
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S C E N A. I. 

S u m , 

Sanguexuga , e Fr.-Hnrpii, 

Swguexug* tentado, a huma.mtw; acaktml» de lit ham-

Periodic» com «r contente. 

E M Ú (Deos louvado ! ) o qu'„eu esperavi: 
T reme i , Fran-Macões ; tremei rebeldes!.. 

Fr.-, Herfit (entrando) 

Venbaõ bençõesdo.Ceo sobre esta .Caza.!..,. 
Temos boas noticias.'.. 

Siuguéxttga. 

, S im: bem boas : 
As Potencias do N o r t e , a Santa alliança, 
Contra os Franc-Maçóes declaraõ guerra } 
E bem cedo os veremos desterrados 
( N o s diz este papel) la p'ra Sibéria... (D«-tóc o P n W i r » ) 

Fr. Harpia... (Depois de Ur) 

Louvado seja Deos ! . . Os seus castigos 
Naô podiaó tardar sobr' estes Ímpios , 
Que sem Religião ultrajaó tanto" 
Os Sagrados Ministros.'<tos A l t a r e s . . , 

1 -• ' 1 i.i. 



s C È N A I I . 

' Sançutxunha, Fr, Harpia , t RáfoU. 

RÁbofo, 

Com licença de Vossa Senhoria! 

Songucxuga, 

Entra, Rábola . . E«ta6! . Que dás de novo» 

RáíoU. 

Ai! men rico Senhor, venho aturdido 
Oas injurias que o povo em toda a parte 
Profere contra a Beca em altas vózes. 

StHgUtXMga. 
«tamos perdidos« tudo he anarchia: 

«escuta* as leisi decide o p o v o » 
n e precizo. calar-se o Magistrado: 

"«TOM «obres vaó rtiettcrst em C w » , . . 

- ' F r , Harpia. 

Forte mi íer ia! . . Quatro miseráveis 
Cm que até-qui nem mesmo »» f a l l m ' 
Só por grandes hereges conbecidoi: 
»ouberaó a Naçaó voltar de modo 
Que tudo sc mudou. . Grandès, Ministra* 
J í valia m ó t e m . . O «iwso Culto 
Vai de todo acabar. , jaz abatida 
A Santo Jnqui i jçaó . . . e já se rosna 
« « final extinçafi dos Regulates. 

Sanguacuga. 

ioi» V taes Eleições ! Quedezaforo! 
Tovo , e mail p o v o ! , , tudo farroupOfaa J 
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Róbvia. 
NaÓ haviaó de O ser '<fe f e n o q jüro) 
Se «caio fora' avante 0 meu partido •„ 
Eu tinha dado trinta e tantas I,Mas, 
*"ra a< mais que dalli s< copiariaó , 
E Vossa Senhoria está ein todas; 
Forem dous Francesinho» dos taesmechl í» 
v-hamados Liberies, ou bibertinos, 
vier ró deitar-m' ago na fervura. 

Fr. Hmfitü 

Eu t a m b é m . . . também fiz quahto podia 
* os q u e m - h i a 6 a o f p í , p o r „ s e , 
jamais os absolvi sem que primeiro 
«joinottessem de dar a MfHHa lfsta: 
Judü hera gente sS , gente devota, 

V u = vi í fa o Senhor, e vái tí fereia-
®«J os Atheos veneraõ . . . 

S C E N A ' Í H 

os « « m o , * m * * * * » 'it i%mm 

Sabei ji, Sanjuexuga, noticia? 

m. . . . • " Siojfaliàp'"'''-1' 
V u e noticia? j -

smfmp 

a do Rei approvar tudo} 
. v. 

Sangeu. (ahlMt) 

IMO he cer to , S c r v i l i o ! . . . 



% 
StrvUu. 

He mail que e e r t o f . 
» • "tinejpe Real protege a hijtoria 

Pr. Harpia. 

He forte p r t g a , que «té chega throno! 

Servfyt. 

O poro mail] que nunca est! soberbo. 

KáMa. 

He precizo espalhar noticiai fias 
De guerras, de l íd róe i , pata eitftete-lo. 

Lembraste b e m . . . Façamos huma lista . . . 
Primeira s a decizaô da Sinta all iança; 
Segunda ss toda a Hespanha sublevada ; 
E terceira e hum >lpi i« io tf Ing la t e r r a . . . . 

" MM-
E também de ladrfies. he mui precito 
Noticias espalhar e t t i «y i^a (>* . r 
Eu vou faier trez cartas que remetto 
A diflèrentei lugares ;; e que devem 
Vir de lá outra Vez em direitura • 
Ao nosso Redactor para inseri- las. . . 
Quando menos seraó quatro Quadrilhas. 

Scrvilío. 
* V 1 

Bravo! bravo! valso! He bem lembrado! 

m 



Fr. Harpia* • 

Eu farei persuadir 0 « o mio principio 
Do vil liberaliiaio he disto a ctuia. 

* * 

Hihtta. 

Inda mais. Vou juntar-me a alguns amigos, 
E cercamoi de noite alguma caia t 
Saltamos-Ih* ao quin ta l ; da6-sé dous t i ros ; " •<*.-. 
Gtitaó-ladróes ; vem povo t e n i a fu j imo j : * . 
T i e z noites repetidas a brincadeira, * 
Nafi se falia em mais nada na Çidade. 

Se t e va5 apanhar? 
Strvllie, 

tíiclii. 

Na6 Ihér dou tempo 
Antes que, o povo venha m ' e s a ^ u l o . 

1 1 Sangue*, - ' 
-v - j- . < * 

Porim temo depois que í m i m , m ' i n c i e p a i M ' * 
P«r jm6 dai providencia l o b / t o cazo. 

, _, §§£ . «A*' 
. j u s m . ..... . / 

Dig» s e m p r e , Senhç r , C u e " n i í ha T r o p a , 
E que o Governa , • m&s tomou medidas. .*. 
Adeos até-manbS: voir piflr-fie em C à m p o . . . Vai-se 



? 

PoTjeçvm, 

I Virias, mez«> com gente s em. ham', Lihirit tmendo Chi e 

Hum ponçhff e tarn C a p i l é . . . Felizea noiiw • , 
Sèfihortj t op»» w j g f ! «ais; m cqsit» í -

v • 5 r t* - . . 'V J 

A chegada do Brigue. , " 

. . « M r , , 

Em guerra centra nó», b e . fee j í «sU*». 

' - .. hfyri* 

f i i t at^Utümi^^^/^^*. . 

^ n t f t f w r a , 
8 m r na. pel]» * 

i:- ' 1 m l w^w 
hberw. 

E m quanto] s n g u e houver noi Portuguezei 
Ellei a t a ã ' Kfeujos. v - " - ' ' f c ^ W j W ^ ' 

j> j | P 
•' \ . E qiiãja hade 

Tomar o jen partido ? 86 a», forem 
HuM j)ib(Rtm«i. t a « «MM> «U«» « « W » » 
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• íJteritf 

Isso talvez lho disse algum C o r c u n d a . . . 
O lhe , meu r ico , os Ímpios jaú nquelles 
Que roubáo as Nações, vexão os povos 
Abuzáo do poder, vendem justiça; 
Os que vendem o Ceo , que ao culto purt 
A vil Suprestição substi tuindo. 
Imputão sempre a Deos suas torpejis • . . 

RJbk, 

Qu indecencia!. . Jezus ! Eu fujo ! Eu f t t j a ! , , 

Liberie. 

He justo o liberal: ama a sua Patria: 
Adora a D«os em Deos, não nos humano»; 
De tirannos softer está eaoçado > 
Cruel Inquiziçáo não lhe he preciza, 

E abola. 

O h ! qu herege! Que Atheo! Qu ' excomungado ! 

íi&irio. 
Insolente! Maroto.' ( A t t i i t l l i e com hum Copo í C a r i ! 

o povo r i .se: L i b a i » c a n e par» Ki r 
boi» que foge. gritando com Papalvo.) 

Herege! Herege ! 

S C E N A V I . 

Pr«fa com a Cata- d*. Stngacxaga a» fundo. 

He noite, e vem StAinda, embuçados em Capote?, RHolt, 
Papalvo com hiiina escada c alguns figurantes. 

Ráiela. 

São hora; para a nossa brincadeira 
í 
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Isto nio he furtar •• não h» pecade: 
He só pôr medo, a fim que se acau te lem. . . 

Papalvo, 
Mas quem manda? 

Ráboltt. 

O Ministro Sanguexuga; 
™as n«o qaef que se s a iba . . . pé ligeiro i . . 

* Apenas se gritar, fugir depressa! . . 
C Recolhem-se, e pouco dedois ouvem-se alguns tiro», 

t estas vozes) 
A que d 'ElRei l a d r õ e s I a d r S e s ! . . Soccorro! 

S C E N A VII . 

Mt f hm Udo him Cimmisstrio correndo, t algum povo 
* do outro Papalvo com a escada, 

... Papalvo» 
Ai! que me tresmalhei! 

Cimmisstrio. 

O. la! estí prezo. 

_ , „ . Papalvo, 
l u . nSo vinha furtar. 

Cemmissurio. 

_ ' EntaS que vinha ? . . . 
Onde vai co' essa esiada ? 

Papalvo, 1 

Vou para caza. 

- Commissario, 
V u e veio aqui f s i e r ? 

Papalvò. 

Vim metter medo. 
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Viemos, Sim Senhor: viemos t o d o s . . . ( R i j e ) 
Por ordem do Ministro Sanguexuga; 
Mas naó quer que se saiba, diz meu a m o . . . 
A i . pelas almas deixe-m' liir embora; 
I i to não lie pecado . . 

Commissar o. 

r II. r . L-iií _t _ y * , IJC lUUJInJU • . , \A93 OttlrOSJ 

E teu amo quem he ? . . ( A tile) 

Papalvo. 

_ , O Sanhor Rábola , . . 
O lhe ! O l h e ! . . ei-lo ahi v e m . . . 

S C E N A VIII. 

Entra Ribola sem cgf tie, como quem vem aauiir e ,Ih 

_ Ja' 'stão pilhados ? 
Escapao-se todos ? . . Mas que vejo ! . . (Repara em Papalvo-) 
T u que fazes aqui ? 

Papalvo. , 

Querem prender -me. . . . 
Diga: eu vinha fur ta r , Senhor meu amo ? 

S ilola. 

Este rapaz, Senhores, he meu moço. 

Commissario. 

U se i , pertubador. Já s e i , velhaco. 

Povo em chusma. 

Morra o Procurador!. Morra o Min i s t ro ! . , 



Dtus htnunt otriiein • i füUi» Miei* pelo Tkeálrt f i r a , 
e os oiili'tis comcção- a ápetlnjitr * Orna da Miai tro 

•donde* coem estilhaços de indite, 

S t C M . A IX. . 
Eiilra Liberia. 

Q u e f a i s i s , meus amigos? Q i w t u m u l t o ! 
S o c e g a i ! . Desprezai hum mizeravel 
Q u e d' etérea vergonha se t i a c u b e r t o . 
T e m o s Governo s nossss, leis revivem j] 
Elias castigarão seus a t t en t ados , 
O que a nós não compe te .» . , antes comig» 
Cantai est» cb í l a j a em altas vozes : 

Todos. 

A r r e , Corcundas etc* 

HY.MNO ANTI-CO RCUNDAL. 

J l R e m e i , ferrenhas C o r c u n d a s , ' 
Q u e o Despotismo exp i rou : ' 
Nos 'hor izontes d® Lisia 
Já Liberdade raiou. 

A r r e , .Corcundas! 
A r r e , Empenados ! 
Vis Caranguejo» 
Estropiados. 

T r e m a o Fidalgo insolente! 
T re ina o Ministro venal! . - . 
T r e m a o Rábola intr iguis ta! 
T r e m a o Servil a fiirçí. : e...i *Sfí . 

Arre Corcundas e t c . 
Amarslos pergaminhos "> 
Naõ daó direito á oppressaõ : 
Estas as Leis que ptomulga . 
Liberal Const i tuição. 

A n s . Corcunda» e tc . 
A Patria vos aborrece. 
1'ugi , rebanho, .traidor:! . i . 
Itie buscar Despotismo • 
Na Corte do Graõ Senhor. 

Arre Corcundas e tc . 


